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LEÃO XIII 
Está sendo universa!niente a ttri­

buida a Leão XIII a evolução por 
que tem passado o espirito da Egre­
ja desde que os problemas da terra 
começaram a fazer esquecer os pro­
blemas do ceu, quando na realidade 
Leão XIII não foi senão o represen­
tante intelligente e alitteraiado d'es: e 
espírito novo, que te~ia de produzir­
se sem elle. 

Ao contrario do que se affirma, 
Leão Xlll não creou acontecimentos. 
O ~ acontecimenios é que o crearam 
a elle. O papel agitado do reforma­
dor não lhe cabe. Elle foi apenas o 
instrumento harmonioso e do,il do 
seu tempo. Nada mais. 

Leão Xlll encontrou as sociedades 
divorciadas da fé. 

A sua funcçi\o consistiu toda em 
associar os interesses das sociedades 
com os interesses da fé. 

O mundo e o ceu não tinham so­
,lidariedade. Elle pol·os em commu­
mcação. 

A Egreja estava sôlttaria e isola­
da no meio dos homens, inquietos 
pelo seu destino e perguntando a si 
proprios o que significava aquella 
nova Bastilha. Elle abriu•lhe as por­
tas e as janellas e mostrou-a por den­
tro contt'mporanea, social e humana. 
ü ;eu tempo .assim o reclamava. El­
le correu-lhe ao encontro. 

Leão XIII representou afinal a cri­
se dos velhos princípios que se for, 
mula pela palavra - tm11sacção. 

Confinar-se no passado, ser incom­
pativel com o presente, é cair em de· 
crepitude. 

Leão XIII fez uma politica de re­
juvenescimento. 

A Egreja, inçada de dogmas ,im­
potentes,. estava senjo inu!il. A Egrc­
ja não tinha funcçao soc1al. Elle at· 
tribuiu-lhe uma funcção nova e ap­
proximou-a dos homens. Assim fez' 
a Egreja socialista e mesmo a Egre­
ja republicana. 

Comprehendendo a invasão do es· 
pirito democratico, pactuou com a 
democracia. 

Apercebendo-se de que uma nova 
religião se. fundava sob a b_as~ da 
justiça social, fundou o soctahsmo 
christão. 

Era necessario que o ceu não dei-
1easse de ser uma esperança. Para 
ésse fim, elle trouxe um pedaço de 
ceu á terra. 

úeus tinha na terra carcereiros. 
Elle tornou-se o seu embaixador, e, 
em seu nome, negociou toda a espe­
cié' de allianças com o genero huma­
no. Foi um Metteroich persuasivo e 
suave. 

Mas nada disse, nada fez que não 
respondesse ás vozes impacientes do 
seu tempo. 
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Leão XIII é, em toda a sua fecun­
da expressão -o 4ue se chama um 

• contemporaneo. 
Fóra do papado, teria sido um 

d' esses politicos da escola liberal , que 
dissiparam um seculo a tentar _recon­
ciliar a revolução com a EgreJa. No 
papado foi o que poderi~mos chamar 
- o liberalismo em religião. Elle pro­
curou dividir a soberania de Deus, 
como os reis liberaes tentaram divi­
dir a soberania do povo. Para isso 
não hesitou em pôr Deus á testa de 
um partido político e em dar batal.ha 
em nome do ceu, por .todas as vias 
terrenas, oos mais compactos e reso­
lutos agrupamentos humanos que 
ainda tem hasteado o pendão dos 
principios. Os socialistas do ~undo 
inteiro encontraram-se um dia em 
lace de um concorrente terrível: Ro­
ma, que, emquanto elles promettiam 
a terra, promettia a terra e o ceu. 

Com Leão Xlll coincidiu o apos­
tolado mais intelligente de que a 
Egreja ainda tem podido orgul.har-se. 

A America deu o cardeal G1bbons, 
a Inglaterra Ma~nin.~, a Fran~a os 
dois cardeaes Lav1ger1e e Langemeux, 
e o pensamento de identificar a Egre­
ja com a nação fez o seu caminbo. 
,Não é com os potentados, mas com 
os povos que a Egreja deve enten­
der-se•, dizia o cardeal Gibbons, e 
Manning aflirmava que o fundamen­
to de muitas das reclamações socia­
listas se appoia na theologia catholi­
ca, a qual ensit1a que a raça humana 
não deve existir para beneficio de 
um pequeno numero e que «a pro, 
priedade privada se toma proprieda­
de commum, quando -a fome bate á 
porta,. 

Chama-se a isto caminh'nr com o 
tempo. Foi o que fez Leão XIII, e a 
sua influencia foi grande, justamente 
por ter sabido não o contrariar. 

Salvou a Egreja? 
Não o sabemos. 
O que é certo é gue, por um mo­

mento, s<!lube conciliar os interesses 
espirituaes da Egreja com os imeres­
ses seculares do homem, r. accom­
modar ás realidades d'este mundo 
as visualidades do outro. 

Não sabemos se á hora ern que 
es:revemos elle morreu. As noticias 
mais contradictorias circulam ainda 
a este respeito. 

Se morreu, eis um christão que 
tem direito a ser bem recebido no 
ceu. 

Elie cumpriu abundantemente o 
seu dever na terra. 

JOÃO RIMANSO. 

Elle lá sabe porque o diz 

Ponho aqui um óys; 
E tenho mais a aizer : 
Que quanJo elle o não soubesse, 
Quem o havia de saber 1 

O sempre infallivel Papa 
Aos bons christãos participa, 
Que o mundo ao mal não escapa; 
Nem mesmo quando destapa 
Da agua benta a santa pipa. 

P 'los modos, o diabo trepa 
Com a chavelhuda tropa, 
Nunca livre da carepa . . . 
Não. deixa vmgar a cêpa 
Que se alastrava na Europa. 

Arrota o ímpio de papo ~ 
E pouco em retas se o<:cupa; 
Faz dos mysterios um trapo 
Quando não faz guardanapo 
Para cobrir a garupa l . . . 

P'los modos, as santas bulias 
Já vão descambando em palas; 
E até nas cantigas chulas 
Passaram a coisas nullas, ' 1 r, 11 
Perdendo o effeito de belas I 

As excommunhões machuchas 
Que entre o povo abriam brechas, 
Chamam·lhe hoje obra de bruxas ... 
E o Zé, provador de chuchas( 
Já nem as quer para méch.as 

D'isto em ,·rsta, dit o Papa 
Que a fadigas não se poupa; 
-Só do negro inferno escapa 
Quem se abrigar sob a capa 
Que está no meu guarda-roupa. 

. i ~.i~ -~ ·:i~~ '<i~ ·ti~~. i;~i;~ .... . . . ..... . . 
No caco esta idéa aloja: 
-Do seu o!llcio percebe; 
E, como todo o algibebe, 
Gaba a fazenda da loja. 
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OUTRA NA 
FERRADURA 

Duras tem sido as alterna tivas da 
Sciencia em face da Egreja, n'estes 
ultimos dias_. 

Sempre - este tem sido o facto -
que os doutores Lapponi e Mazzoni 
declaram o papa na agonia, Sua San, 
tidade pede um caldo. 

A somma de boletins pess1m1stas 
e de caldos que as agencias telegra­
phicas já a esta hora registam, é con­
sideravel. 

.Em vista d' estes successos contra­
di..:torios, um dos alludidos medicos 
declarou que Leão·XIII estava pondo 
cm derf6ta a sciencia. 

Não é a primeira vez que a Egre­
jll proclama a bancarrota da Scienca . 
Pela bocca da propria Sciencia é que 
nos parece ser facto r,ovo. 

A eleição do novo papa promette, 
como se diz das nossas eleições de 
junta de parochia, ser renhida. 

Está tudo a postos. Só falta que 
Sua Santidade deixe de pedir mais 
caldos. 

No Vaticano ferve a intriga-dizem 
os tdegrammas. 

As nações, por seu termo, galopi· 
nam com ferocidade. Outros telegram­
mas informam que a Austria e a Ale­
ipanha ordenaram aos seus cardeaes • 
que votem em Gotti . O embaixador 
de França não deixa o Vaticano. 

Não ha duvida: o sr. conde de Va­
lenças tem razão-no fundo da alma 
'1umana existe, innato, o carneiro com 
batatas. · 

Leão Xlli vê tudo. 
-Que barafunda que isto vae ser : 

amanhã! d isse elle um di:l d'estes. 
Por um momento desappare~e. o 

Vaticano e vê-se apparecer o mm1s­
terio do Reino. 

Diz um telegramma de Roma, que 
o cardeal Rampolla se exprimira as­
sim : 

-Se o conclave quer um joven ca- , 
paz de emprehendimentos, tem Va­
nutelli ; em caso contrario, Oreglia ... 

Em caso contrario, orelha, não 
tem traducção em p_ortuguez. 

Das Novidades: 

«Dos cardeaes que actualmente compõem 
o Sacro-Collegio nenhum é o que vulgar• 
mente se chama papavet.. 

E' o que se chama tambem a fu. 
ria do repo,·tage. 

t:xcerpto de uma chronica tauro­
machica, via Setubal: 

•El-rei chamou, depois de ver a pega de 
cernelha ao camarote, os forcados Sagreta 
e Calão, gratificando-os com zo,\ôooo réis.o 

E mereceram-n'os.-Uma pega de 
cernelha a um camarote regio é o que 
se pode chamar uma pega real. 

é . 

. 

Sua Santidade manifestou desejos 
de lêr os jornaes. 

Oh ! obsessão bem moderna da pu­
blicidade I Tu não poupas mesmo os 
espiri:os já prestes a libertar-se do 
seu envolucro terreno! 

Madame Loubet foi pessoalmente 
á nunciatura saber noticias de Roma, 
e, accrescenta um jornal: ,E' sabido 
que a esposa do presidente da Repu­
blica é fervorosamente catholicu . 

Jesus I O que dirá a extrema-es­
querda ! 

M.as é quasi sempre assim no re­
gímen matrimonial: a mulher pucha 
para a direita, o marido para a es­
querda. 

O sr. José Luc;ano hospedou-se 
em Paris no Hotel Balzac, rua Bal­
zac. 

Ao ser-lhe pedido o seu nome ins­
creveu-se assim: Eugenio de Rasti­
gnac. 

Consta que os herdeiros do ro­
mancista írancez vão reclamar direi­
tos de auctor. 

s 

Dizem de Cabo Verde ás NoJJida­
des que estão morrendo de fome vin­
te a trinta pessoas por dia, no con­
celho da Praiai da ilha de S. Thiago. 

Infelizmente agora não se pode dar 
providencias. 

O governo está em Paris. 

O pintor Sargent achou explendida 
a nossa 1uz. 

-,Ah I Mas esta explendida lu!!, 
Vozes ama veis: 
-Está ás suas ordens. 
Sargent declinou o olferecimento. 

O sr. Hintze hospedou-se do Ho­
tel Orsay • 

Que lastima não haver em Paris um 
Hotel dos Irmãos Unidos ! E' ainda 
onde estavam melhor os dois estadis­
tas portuguezes. 

Logo que chegou, o sr. Hintze te­
legraphou: 

«Chegamos com boa viagem, rece­
bendo em toda a parte attençóes pe­
nhorantes.• 

Attenções penhorantes é pura car­
ne do assem. 

Morreu o visconde d' Arneiro. 
Immediatamente os jornaes pedi­

ram a glorificação do morto. 
E' o costume. 
A primeira condição para um ho­

mem ser verdadeiramente grande em 
Portugal é morrer. 

• Annunciaram os jornaes munda­
nos que o grande luxo d'este anno, 
para homem, são os suspensorios. 

Ainda nós havemos de os ver com 
saias de seda. 

E' o que se chama virilisar a civi· 
lisação. 

0 FERBADOB. 
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A Torre dos Carecas 
Assim denominava, espirituosa­

mente, um fallecido escripcor porcu­
guez, essa agremiação sabia que vive , 
n'uma sornice perpetua, ahi para os 
lados dos Cardaes de Jesus. 

Chamam-lhe a Academia Real das 
Sciencias e ninguem sabe para que 
serve, nem porque vive. 

Ha pouco, alguem impressionado 
com o extr3cto d'uma sessão, em que 
se pede a reforma dos estatutos pa­
ra dar vida áquelle cadaver exan­
gue, pede aos socios que trat>alhem, 
que se mecham, que façam de novos, 
que tenham talento. 

Os socios é que não estão para is­
so. 

Agarram aquella honraria de se­
rem sabios offici:iea e como no caza­
rão não ha blujf, nem bilhar, nem 
bridge nem camareras, apparecem 
lá, de vez em quando, para recebe­
rem gratificações e ordenados e 
perguntarem, uns aos outros, pela 
saude das famílias e indagarem o 
coosummo privativo das velas de ca­
cau. 

Ninguemsabe ~ue existe aq uella tor­
re de sciencia, donde durante annos 
successivos, não sáe um livro q ue 
preste, uma descoberta scientifica, 
uma m.:moria util. 

Passa-se em Portu~al uma vida 
inteira de homem de lettras , sem ter 
tido nunca occasião de ter sob a vis­
ta, um trabalho portuguez, que pela 
anualidade ou pelo alto valor, exija 
a leitura . 

Nenhum elemento de p rogresso, 
nenhuma força util, vem para o 
paiz d' aquella irmandade. 

A sciencia que professamos vem­
nos pelo paquete ou pelo correio ; a 
Jineratura nasce fóra e aq ui se lhe 
avigoram as raízes extranhas a produ­
zir a indigesta mayonaise das obras 
hodiernas. 

Urn conselho, uma indicação, um 
impulso, já alguem recebeu, de ha 
trinta annos para cá, d 'essa Acade­
mia, que gasta cem contos n'um dic­
cionario, que se não póde publicar, 
e dezenas d' elles com socios encar­
regados de estudos e publicações que 
nunca appareceram, nem appare­
cem? 

Vae, ali, alguem buscar llt,novida-
·de de um tratamento? a applicação 
d'uma descoberta? a licção de um 
bv,n livro? as regras de falar e es· 
crever a sua língua ? a indicação de 
um methodo de estudo ou de traba­
lho? um progresso industrial ? uma 
revelação artística ? 

' Niniuem. 
Seria inutil procurar as manifesta­

ções da vida moderna, n'aquelle cas­
tello feudal, poeirento e desmantelado. 

Nem as publicações estrangeiras 

ali chegam, já, porque - 6 pilheria ! 
- não ha dinheiro para enviar livros 
para as trocas. 

A nobre Academia só recebe, ho­
je, com raras excepções os livros 
com que a fecundidade da ignoran­
cia nacional, se digna impetrar a en­
trada no carunchoso templo. 

Para que serve pois a Academia? 
Para gastar dezenas de contos, 

sem o menor vestígio de utilidade; 
para que de vez em quando se leia 
nos jornaes: 

R euniu hontem a segunda classe, 
presidida pelo sabio F. ? 

O que resulta da reunião da segun­
da classe ? o mesmo que se a dita 
classe andasse espalhada : Coisa ne­
nhuma. 

Sem a menor utilidade pratica, 
sem auctoridade, nem moral,. nem 
scientifica, custando dinheiro que po­
dia ser melhor applicado a Academia 
só tem u:na maneira de ser reforma­
da por, completo-é fech ando-a. Cada 

.um que seja sabio em sua 'casa, que 
trabalhe e pôde ter a certeza de que 
essa indifferença citada como causa 
do somno academico, não alcançará 
nunca um traba lho de valor, util ou 
agradavel. 

" .. .. 
A. indifferença nacional pelas ma­

nifestações intellectuaes, não existe. 
A indifferença nacional por todas 

as obras patetinhas, de cabecinhas 
occas ; por todas as obras sabias que 
se resumem em compilar, compilar, 
compilar- essa é profunda e é justa. 

.. . " 
No nosso paiz nem pode haver sa­

bios ! 
Ha phonographos scientificos. 
Os professores pagam-se como 

caixeiros de mercearia. A vida é du­
ra. Para trabalhar a sério, a primei­
ra condicção é a serenidade do espí­
rito. 

Quem pensa no dinheiro do jantar 
não resolve o problema da tubercu­
lose, nem descobre os raios X. 

O que pede muita vez é um raio 
que o parta. . 

Se, pois, não póde haver sabtos, pa­
ra que são preCÍ$aS academias? 

A sua func ção acabou, entre nós, 
desde que os exp,·essos e os paq~e­
tes de todo o mundo lançam, peno· 
dicamente, em casa de cada um, 
o movimento intellectual do mun· 
do. 

Imaginem os senhores, o nosso es­
pírito educado pelas luzes da lampa­
rina dos Cardaes. 

Andavamos ainda ahi pelos prin­
cípios de Carlos Magno e da Formo­
sa Mangalona. 

·,. 
Que a Academia existisse ou que 

não existisse, a e levação intellectual e 
moral do paiz era hoje absolutamen­
te a mesma. Ninguem divergirá d'es­
ta opinião. 

D'aqui a sua absoluta inutilidade, 
d'aqui a sua absoluta condemnação, 
como estabelecim,mto sustentado pe­
lo estado. 

Querem reunir-se os sabios, par­
voejar, dizer lérias ? Reunam-se á von­
tade, de graça, onde q uizerem e 
quando qu1zerem. 

Ao menos corno não terão séde offi­
cial, existencia representati va do es­
tado intellectua l do paiz , não nos en­
vergonharão-lá fóra. 

E' melhor fechar aquillo . 

K,1.urns. 

~ 
Sê bemdito Luit Zé de Moraes, 
Tinhas a san1a fé no pei10 acceza; 
Deixas-te para auxilio da pobresa 
O fructo de teus grandes capitaes. 

Receberás encomio dos monaes 
A qu em negou confôrio a natureza; 
Mas q uasi que te digo com cer1eza 
Que para os a ltos céos é que não vaes 1 . • • 

Q ueres saber porquê, ó alma nobre ? . . . 
Porque nas luas crenças, n ão postiças, 
Sombra do esper1alhão não se descobre. 

Foram t uas idéas mui remissas, 
P ois que, deixando con1os para o pobre, 
Não deixas1e um pa1aco para missas ! 1 ! 

Um grande crime 

U m ex-soldado que q uiz en1ra c para a po­
liciat substituiu na sua caderneta de servi­
ço militar, uma folha du caderneta de um 
am igo, cunha do ou o quer que é. Foi admit 
tido. 

Isto sabe-se e agora ve jam os senhores o 
que acontece: 

«Exa mina se a caderneta que se reconhe-
ce viciada . • 

O sr. Fernardo Lacerda foi então dar co­
nhecimento ao sr. commandant• e este im­
media1amente mandou (.hamar á sua presen· 
: a o guarda 1 :46-l, ln1êrrog •ndo-o sobre o 
/ac10, elle confessou a verdade. 

Foi então desarm aJo e acompanhado pelo 
guarda 5 11 da ; " esquadra u casa para -.e 
vestir á paisana recolheu -o depo:s ao gov~r­
no tivil sob prisão. A esse 1empo iá tinha 
reunido o cónselho disciplinar do corpo de 
policia, que, ~m vis1a de uma falta tão jlra­
ve, decidiu por unanimidade que elle fosse 
expulso e en1regue ~ auctoridade militar, 
visto estar prov~do que tinha /alsihcado a 
caderneta, substituindo as folhas 5 e 10 por 
outras. 

Depois foi 1>mbem dado conhecimemo 
do caso ao juizo de instrucção criminal n 
fim de proceder éontra o Simões.• 

P obre S imões! tudo isto por que­
rer policiar o paiz. 

Por diabo não rouba elle antes as 
ourivessrias ou o thesouro ? 

Nem precisa de caderneta, basta 
ter unhas. 
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Carta para a historia 
Do e minente poeta Bulhão Pato 

ao grande escrlptor Fialho d'Almel­
da. 

Meu dilecto amigo e já agora pres­
timoso confrade. 

Acabo de lêr no Dia, esse lucidis­
simo periodico tão proficientemente 
redigido por alguns rapazes que pe­
lo talento despreoccupado e impetuo­
sc parecem do meu tempo - do tem­
po do Herculano! - acabo de lêr no 
Dia o seu arti~o a respeito d'um no­
vo livro escnpto felizmente, como 
você affirma, em bom portuguez, e, 
com toda ~ª franqueza lh'o digo, fi. 
quei chi:io de jubilo. 

Poucas vezes me tem sido dado 
taroanho consolo á minha desampa· 
rada velhice! 

Subiu de ponto ainda o meu en­
thusiasmo ao vêr a contricção com 
que você se declara arrependido de ter 
afrancezado a lingua de Vieira e de 
Lucena, e promette d' ora ávante ser 
um rival de Sousa 1\1onteiro- o clas­
sico. 

Ainda bem, meu rapaz, que vens 
trazer ao sol ponente da minha vida 
a suprema consolação da tua bemdi­
ta e inspirada apostasia-6 novo Ju­
lião! 

Hoje, é certo, e tu o dizes, a for­
ma anda por ahi aos tntos d'esses 
francelhos que já o Garrett accusa­

. va ! Foi o Eça bem sei, esse escre­
vinhador irreverente, que os fez, :;iue 
os pariu a todos ! 

Mas·d'antes, no tempo de D. Maria 
Segunda, que cuidado e que amor na 
feitura da mais singela phrase.! 

Herculano (fui fazer 17 annos a 
sua casa) não compunha sem ter ao 
lado o diccionario do Ramalho; Gar­
rett e este, vamos lâ ! Deus lhe per­
dôe - apesar das viagensqueoape­
raltaram, nunca largava o 011omosti­
co11; Rebello da Silva, o meu Re­
bello, roendo as unhas até ao sabu­
go, apar~va ~s do es!ylo com o gume 
do El11c1dar10 de Vnerbo; Ca~cilho, 
que Victor Hugo elogiou, tinha sem­
pre á mão o seu Bernardes; Camil­
Jo, cmfim, o mais opulento dos clas­
sicos, como alguem lhe chamou, dor­
mia com o Frei Luiz de Sousa á dex­
tra e Bernardim Ribeiro á sinistra. 

Esta é a corrente da prosa crista­
lina·- e,ta é a tradicção. Dispões-te 
a segui-la? Compra um Moraes, da 
4! edição, da 4." vê bem; é a me­
lhor, a~ outras estão ouriçadas de 
errores. E quanto aos mequetrefes 
da litteratura fandanga, deha-os ir 
pela rampa ... isso é choldra ! Tu vin­
garás lograr fama celebrada e pereo­
ne. 

_Permiue ~ minha vel.ha penna que 
seia a primeira te faça iustiça. 

Has de ser dos no~sos, como · o 

Schwalbach, o verdadeiro Moliére 
portuguez. 

Entrarás na academia. 
Alli te espera a Gloria e a paz ely­

sia dos eleitos no coniubernio das 
sombras immortaes de Cabreira, o 
geometra de Mendonça, o tragico-ma- ' 
ritimo, e de Pina Vida! - o calvo! 

Abraça-te, o teu velho confrade e 
amigo. 

13. Pato. 

N. B. - O Zacharias manda-te 
muitas lembranças e promette-te uma 
aza da primeira perdiz que este an­
no victimar a sua caçadeira. Vale. 

~ 
Tele graphle oomloa 

Berlim, 7. 
.,Q imperador Guilherme recebeu 

a noticia da doença do Papa, no do­
mingo a bordo do Hohenzolern, quan­
do assistia ao offici'o divino. O impe­
rador d'isse então em voz alta: - O 
Pnpa a quem conheço, amo e venero 
está em perigo. Oremos por elle.-
0 imperador fez depois uma oração 
simples e commovente,. 

Estas orações chamam-se em Por­
tugal ora~ões de sapientia. 

Roma, 9. 
«Corre co~ insistencia de que a 

doença que prostrou Leão XIII, foi 
um cancro no mamillo e não uma 
pleurisia,. 

O c;ancro ! nem poupa os seios pa­
paes ! 

Roma, 9. 
cAffirma-se que a Alemanha e a 

Austria ordenaram aos seus cardeaes 
que votassem no cardeal Gotti para 
futuro Papa~. 

E aqui está o que se chama em 
linguagem catholica, a voz do Espí­
rito Santo. 

J á é descaramento. 

0 8908 -
O escriptor Alfredo Gallis, partici­

pou para o r,ovcrno civil que ao an­
tigo convento de Palbaes, em Valle 
do Zebro - ·edificio do governo -os 
cães vão roer os ossos dos frades, nas 
sepulturas arrombadas. 

Bem perdido tempo. 
O governo que não se importa com 

os ossos dos vi vos ha de importar-se 
bem com os dos mortos. 

Deixe roer. 
Naturalmente os cães roedores dos 

ossos são parentes d'aquelles que 
lhes roeram as carnes. 

Cumpra-se o dictado. 

7' ,, \ 

Parceria dos Vapores Lisbonenses 
A Parceria dos Vapores Lisbonen­

ses continua realisando, com crescen­
te exito, as suas ex;:ursões pelo mar , 
aos domingos e dias santificados. 

Posto sejâmos, segundo rêza a his­
tori~, uma nafião mariuma, não era 
posmvamente o mar o que mais nos 
attrahia; mas é bem certo que a per­
severança vence tudo: gnças aos va­
pores methodicos e pontuaes da Par­
ceria, Lisboa começa a apaixonar-sé 
pelo liqui/:lo elemento e a estar assim 
lógicamente na tradição. 

As excursões por mar estão ter.do 
o que em bom portuguez; se chama 
um succes fou. 

• 
O Colyseu encerra-se. E' o Íno­

n:iento de agradecer ao s_eu em.prez;a. 
rio o excellente serviço que tem pres­
tado ao publico de Li:boa com as 
suas séries de espectaculos lyricos. 

O Colyseu. é, em materia d'arte, 
uma verdadeira sopa economica. E' 
uma comrnod1dade domestica e é um 
benefi ;io socia l. 

Juntemos os nossos agradecimen­
tos aos do publ ico e façâmos vocos 
pela p1:rpetuação do homem e do fa. 
cto . 

Callista 
()edicuro 

JERONYMO FERNAND~S 
Empre1<ldodac-a,a Ornei/a, 

R. mu nm, •e, 1. • 
(Fr e1t/e par.1 o Chiado. 

Efe~!)1-~ftint: d'c·~~º:a~ 
pelos mais moderno~ l'rocet • 
M>I até hoje: conhecidos. 

5it.t ute consol!o1 io 'para te ~!:tiH:a~ºdg:b~~cr~:3:ir:1
; 

mllagre1õ que ah se opu.im. 

Da, g d.• 5 da lard<! 
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O CARDEAL RUFO- Será já ámanhã? 
A MORTE- Eminencia o fal•ão ••• 

-,. 


